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A CP Eletrônica, sempre buscando oferecer nobreaks 

com a mais alta tecnologia e desempenho, está disponibilizando 
para o mercado a sua nova linha de equipamentos trifásicos. 

Essa nova linha, denominada Classic-DSP, foi 
desenvolvida utilizando o que há de mais avançado em projeto 
mecânico, design e também em relação à eletrônica embarcada 
nesse equipamento. 

Toda a estrutura mecânica, posicionamento de placas e 
componentes, fluxo de ar e cablagem foi projetada utilizando 
ferramentas 3D, o que proporcionou um melhor aproveitamento 
de espaço, compactação do equipamento, redução de perdas e 
elevação da densidade de potência. 

Além da evolução no projeto mecânico e no design dos 
gabinetes, esses equipamentos também contam com uma 
eletrônica compacta e moderna, utilizando os mais modernos 
microcontroladores DSP do mercado, propiciando um excelente 
desempenho e avançadas ferramentas de monitoração.  

 
 
 DESENVOLVIMENTO MECÂNICO  
 Através do uso de modernas 
ferramentas de projeto e modelagem 
em 3D, foi possível realizar uma 
grande evolução no desenvolvimento 
dos gabinetes para essa linha de 
equipamentos. 
 Essa evolução representa não 
só melhorias mecânicas e de 
aproveitamento de espaço, mas 
também um grande avanço no design 
dos equipamentos, externando toda a 
tecnologia utilizada internamente. 
 Esse design inovador recebeu 
reconhecimento nacional, sendo 
premiado pela CNI – Confederação 
Nacional das Indústrias.  
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 TOPOLOGIA  
 Os equipamentos da nova linha Classic-DSP possuem entrada e saída trifásica, em um sistema 
de dupla conversão on line (conforme NBR 15014 de dez/2003). Essa topologia oferece proteção 
integral para a carga contra todos os tipos de anomalias provenientes da rede elétrica, pois permanece 
constantemente condicionando a energia fornecida para a carga, controlando a sua amplitude e 
freqüência. Além disso, em caso de falha no equipamento, essa topologia proporciona ao sistema um 
tempo de transferência nulo entre o inversor e o bypass, garantindo o fornecimento de energia para a 
carga. 
 

ENTRADA 
Rede Elétrica 

  

SAÍDA 
Carga Crítica 

 RETIFICADOR INVERSOR  
 
 Esse sistema on line de dupla conversão é composto de duas partes principais, o retificador e o 
inversor. O retificador é a estrutura responsável pela conversão da corrente alternada (CA), fornecida 
pela rede elétrica, em corrente contínua (CC). Essa estrutura é extremamente robusta e confiável, 
suporta grandes variações de tensão e freqüência de entrada, apresenta um ótimo rendimento além de 
um elevado Fator de Potência, em torno de 0,95 (superior ao exigido pelas concessionárias de energia 
elétrica, que é em torno de 0,92). 
 Uma vez convertida em CC, a energia agora é novamente convertida em CA pelo inversor. O 
inversor é uma estrutura composta por transistores IGBTs que operam com uma elevada freqüência de 
chaveamento, gerando a tensão senoidal de saída através da modulação PWM (Pulse Width 
Modulation). Dessa forma, o ruído audível emitido pelo equipamento é muito baixo, mesmo operando 
com carga nominal. O controle desse sistema é realizado por processadores digitais de sinais (DSP) de 
última geração, que possibilitam o desenvolvimento de modernas técnicas de controle vetorial SVM 
(Space Vector Modulation) de forma a obter um excelente desempenho do equipamento, tanto nas 
respostas estáticas quando nas respostas dinâmicas, oferecendo à carga uma energia com elevada 
qualidade e confiabilidade. 

Esses equipamentos também possuem uma 
grande robustez na partida (in rush) de cargas não 
lineares, pois possuem proteções que constantemente 
monitoram a corrente no inversor. Uma vez que a 
corrente ultrapassa um determinado limite, o 
inversor passa a controlá-la, conforme podemos 
observar ao lado. Dessa forma, é possível realizar a 
partida de elevados níveis de carga não-linear (carga 
típica de informática) sem colocar em risco o 
fornecimento de energia e também nenhum 
componente do equipamento.  
 Utilizando o sistema on line de dupla conversão, a carga está “isolada” de todas as anomalias 
da rede elétrica como, por exemplo, faltas, variações de tensão, freqüência e ruídos. Além dessa 
“isolação” através da dupla conversão, todos os equipamentos dessa família possuem transformador 
isolador (isolação galvânica) com blindagem eletrostática na saída. Dessa forma, não é necessária a 
utilização de nenhum componente externo ao gabinete do equipamento, independente da tensão ou da 
potência do mesmo. Além de todas as vantagens inerentes ao uso de um transformador isolador, 
também temos um melhor aproveitamento de espaço (devido a não utilização de nenhum componente 
externo ao gabinete), aumentando a confiabilidade, pois não são criados novos pontos de conexão 
(pontos de possíveis falhas do sistema) e evitando perda de rendimento do equipamento. 
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 TECNOLOGIA EMBARCADA  
 As inovações presentes nesses novos equipamentos não se restringem apenas a nova mecânica 
e design, ela também está fortemente presente na eletrônica utilizada. Esses equipamentos possuem 
um módulo de controle principal multi-layer com quatro camadas de trilhas, aumentando a sua 
imunidade a ruídos e a condições ambientais desfavoráveis, além de utilizar todos os componentes em 
SMD (Surface Montage Device). 

 

 Essa tecnologia permite que os componentes sejam montados sem 
utilizar furos passantes, evitando problemas de montagem e solda, 
aumentando a compactação do módulo. Nesse módulo estão presentes dois 
microcontroladores DSP (Digital Signal Processor) sendo um para realizar 
o controle do equipamento e o outro para realizar a supervisão e interface 
de comunicação externa. 

 Devido ao poder de processamento desses componentes, foi possível desenvolver novas 
técnicas de controle que proporcionaram ao equipamento um desempenho excelente além de novos 
recursos para monitoração do equipamento e diversas interfaces de comunicação. Ao final desse artigo 
é possível verificar algumas das principais especificações dessa nova linha. 
 Outro ponto importante a ser salientado 
nesses equipamentos está relacionado ao carregador 
de baterias. Todos os equipamentos Classic-DSP 
possuem o banco de baterias isolado do barramento 
CC (conforme NBR 15014 de dez/2003). Essa 
arquitetura proporciona uma série de vantagens e 
uma maior capacidade de gerenciamento da carga 
do banco de baterias, aumentando a sua vida útil. 
Quando instalado em condições climáticas 
favoráveis, pode ultrapassar a expectativa de vida 
dos fabricantes de baterias em pelo menos 25%.  
 Porém, não basta apenas isolar o banco de baterias do barramento CC. Deve-se também ter 
uma especial atenção ao carregador de baterias em relação a sua confiabilidade e eficiência. Nesse 
aspecto a CP Eletrônica introduziu uma série de novidades no sistema de carga de baterias, as quais 
podemos ressaltar: 
 
�  Tolerância à falhas: Esses equipamentos utilizam carregadores de baterias modulares que podem 
operar em paralelo. Caso ocorra uma falha em um dos módulos, os demais permanecem funcionando, 
mantendo a operação de recarga do banco; 

 
�  Sistema Inteligente de Ventilação: Esse sistema é acionado nos módulos apenas quando estiverem 
realizando a carga das baterias. Isso tudo contribui para reduzir as perdas, reduzir os níveis de ruído 
emitidos pelo carregador; 

 
�  Monitoração de Temperatura: Em caso de falha na ventilação, o carregador reduz o nível de 
corrente de carga das baterias para manter a sua temperatura em níveis seguros, sem interromper o 
processo de recarga do banco de baterias.  

 
 Dentre as inovações mecânicas presentes nesses equipamentos podemos ressaltar o aprimorado 
projeto mecânico, que possibilitou a compactação do equipamento, reduzindo perdas, aquecimento e 
elevando a confiabilidade devido ao menor stress térmico a que são submetidos os componentes. 
 Realizando a integração dos avanços tecnológicos na área da eletrônica com um projeto 
mecânico aprimorado, foi possível obter uma família de equipamentos com excelente desempenho e 
grande densidade de potência. 
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 FAIXAS DE POTÊNCIA  
 A linha Classic-DSP possui uma ampla faixa de potências, iniciando em equipamentos de 
7,5kVA até 50kVA. Esses equipamentos são montados dois gabinetes de tamanhos diferentes, porém 
com as características externas semelhantes, conforme podemos observar nas ilustrações abaixo. O 
gabinete menor acondiciona equipamentos que partem de 7,5kVA até 15kVA. Como pode ser 
observado nas ilustrações abaixo, esse gabinete possui dimensões reduzidas, facilitando o processo de 
instalação, reduzindo o espaço ocupado pelo equipamento. 
 

    
 

 Abaixo podemos observar o gabinete utilizado nos equipamentos que possuem potências de 
20kVA até 30kVA e nas potências de 40kVA até 50kVA. O gabinete de 20kVA a 30kVA possui 
dimensões levemente superiores ao gabinete ilustrado acima, porém suporta até o dobro da potência. 
Já os gabinetes maiores foram desenvolvidos visando a maior compactação possível, atingindo 
elevados níveis de densidade de potência. 
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Esse novo design busca exteriorizar toda a tecnologia e qualidade empregada nos projetos da 
CP Eletrônica. Além disso, essa nova concepção de gabinetes trouxe uma séria de benefícios, pois 
tradicionalmente os gabinetes apresentam inúmeros pontos de solda e gabaritos, os quais dificultavam 
a sua fabricação e também a realização de manutenção nos equipamentos. 
 Esses novos gabinetes não possuem nenhum ponto de solda, possuindo todas as suas peças 
encaixadas. As laterais deslizantes, além de exigirem menor espaço livre, tornaram o acesso ao interior 
do equipamento mais fácil e rápido, agilizando os processos de montagem, teste e manutenção dos 
equipamentos. 
 
 CONECTIVIDADE /GERENCIAMENTO  
 Esses equipamentos possuem uma série de ferramentas 
disponíveis ao usuário para a realização do gerenciamento e 
monitoração. Todos os equipamentos possuem interface de 
comunicação padrão RS-232 e RS-485, disponíveis para 
monitoração via software CP Monitor Net. Os equipamentos 
também possuem como item de série o protocolo Modbus, 
disponível através dos padrões RS-232 e RS-485. 
 Além das interfaces seriais, também está disponível o 
acesso ao equipamento através de uma placa de contatos secos 
ou através da Web (HTTP, inclusive com acesso WAP) via CP 
Agent.  

Através do CP Agent é possível configurar usuários com permissão de escrita de configurações 
e/ou execução de comandos e também selecionar os eventos a serem informados, através de e-mail 
e/ou trap SNMP, no momento em que acontecem. Também permite acesso SNMP respondendo a MIB 
proprietária CP-UPS-MIB e também a MIB padrão UPS-MIB. 

Utilizando essas ferramentas de monitoração, é possível realizar a verificação de todas as 
informações disponíveis no equipamento, como valores de tensão, corrente e potências. Também é 
possível visualizar o log dos 1024 eventos sendo armazenados para cada uma delas o dia, mês, ano 
além da hora, minuto, segundo e centésimo de segundo das mais de 150 situações diferentes 
identificadas pelo equipamento. Isso tudo para garantir uma manutenção mais rápida e confiável. 

 

 Todos esses recursos também estão disponíveis 
através do painel de operações do equipamento. Este, 
por sua vez, apresenta leds para indicação do status do 
equipamento, bem como da rede elétrica e também a 
situação atual da carga e da bateria. Também estão 
disponíveis os botões de Emergência (EPO) e o botão 
de Bypass Manual. No painel de operações também é 
possível visualizar a agenda de comandos do 
equipamento. Com essa agenda, é possível programar a 
execução do teste de baterias, bem como os comandos 
de desligar/religar automaticamente o equipamento. 

 A possibilidade de desligar/religar o equipamento através dos comandos agendados é uma 
ferramenta muito interessante quando as cargas possuírem, como característica, permanecer desligadas 
por um determinado período de tempo como, por exemplo, Call Centers. Dessa forma, pode-se 
realizar uma grande economia de energia já que, por um determinado período de tempo, a carga está 
totalmente desligada, não necessitando da proteção do nobreak. 
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Ao lado, podemos observar a tela de 
agendamentos do CP Agent. Nela é possível realizar o 
agendamento dos comandos de desligar/religar o 
equipamento (diário) e também o comando de teste de 
baterias (semanal). Com o teste de baterias, é possível 
verificar se as baterias estão desconectadas e também o 
estado geral do banco. Uma vez reprovado no teste, o 
banco de baterias apresentará, durante uma falta, uma 
autonomia muito inferior ao tempo previsto. A 
realização do teste não apresenta nenhum risco para a 
carga, mesmo em caso de falta de energia durante o 
teste, sendo essa uma importante ferramenta de 
monitoração do estado geral do banco de baterias. 

 

 
 
 
 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
 

POTÊNCIAS DISPONÍVEIS 
kVA  7,5 10 15 20 25 30 40 50 
kW 6 8 12 16 20 24 32 40 

ENTRADA 
Tensões2  380V ou 220V (3F + N) 
Freqüência 60Hz ±5% (retificador) / 60Hz ± 0,5% a 5% (selecionável, na chave-estática) 
Fator de Potência1 > 0,95 
Variação Admissível ± 15% 
Configuração Trifásica 

SAÍDA 
Tensões2 380V, 220V ou 208V (3F + N) 
Regulação Estática ±1% 
Configuração Trifásica 
Freqüência 60Hz com estabilidade de ±0,05% (free-running) 
Regulação Dinâmica ±2%(3) para degrau de 100% de carga  /  Recuperação em 2 ciclos 
Distorção Harmônica <2% total (carga linear nominal) 
Forma de Onda Senoidal (ON-LINE) 

BATERIAS 
Tensão CC 336V (28 Baterias) 
Bateria Baixa Desligamento Automático 

OBS: Algumas especificações poderão sofrer alterações sem prévio aviso, ou ser adequadas conforme solicitação do cliente. 
1 Sob condições nominais. 
2 Outras tensões / configurações sob consulta. 
3 Medido a partir do cruzamento por zero subseqüente à aplicação do degrau de carga aditivo resistivo. Degrau aplicado no pico da 

tensão de saída. 

 
 
 
 

CONTATO / INFORMAÇÕES 
 Em caso de dúvidas ou para obter maiores informações sobre a linha Classic-DSP e demais 
equipamentos, entrar em contato com os Consultores Técnicos da CP Eletrônica. 
 

www.cp.com.br 
+55 (51) 2131-2407 

 


